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A FRANÇA CELEBRA O CENTENÁRIO DA SEPARAÇÃO ENTRE IGREJA E ESTADO

Com grande reconhecimento, recordamos os Irmãos Maristas franceses

No dia 12 de dezembro de 2005, coincidindo de perto com o 40o aniversário do encerramento do Concílio Vaticano II, foi celebrado na França o centenário da lei de separação entre a Igreja e o Estado. Um século já se passou desde que a República se emancipou bruscamente da influência do cristianismo, após séculos de mal entendidos entre a Igreja e o Estado.

Para os Maristas, esse evento teve um significado particular, pois este centenário é também a ocasião para celebrar, em muitas Províncias e países, o centenário do início da obra marista nesses lugares. Evidentemente, as turbulências decorrentes dessa separação obrigaram vários irmãos franceses a deixarem o país após a promulgação dessa lei cujo centenário celebramos.

Os anos 1901-1904 não foram na França uma simples fase da guerra aberta entre o ensino público e o ensino livre ou congregacional, conflito iniciado em 1880. A expressão ensino livre ou privado apareceu na França entre 1800 e 1830, com o fato único de que, na história da Igreja, cerca de vinte congregações religiosas de irmãos leigos dedicadas exclusivamente à educação foram fundadas. Centenas de congregações femininas com a mesma finalidade também surgiram nessa época em numerosos vilarejos e cidades, em geral sob a iniciativa dos párocos. Dessa forma, o ensino livre e o ensino congregacional são expressões de uma mesma realidade, mas também podemos dizer que a luta contra o ensino livre é uma luta contra as congregações ensinantes. 

“A França guardou na memória a lei de julho de 1901, em nome da qual foram suprimidos os estatutos de numerosas associações. Mas esse texto liberal teve sua face sombria: seu título III promulgava um legislação severa contra as congregações religiosas, contra as quais a República queria quebrar a influência política e social. O governo de Émile Combes, formado em 1902, decidiu aplicar o texto com rigor antes de fazer votar a lei de julho de 1904, que proibia às congregações o direito de ensinar. Quando a separação foi definida, já não havia mais na França, oficialmente, nem jesuíta nem Irmãos.

Essa época foi uma catástrofe sem precedente para as congregações e os milhares de seus membros. Umas pediam uma autorização que lhes era recusada; outras escolhiam de imediato a clandestinidade ou o exílio. Centenas de conventos, colégios e escolas, milhares de religiosos e religiosas, e um bom número de seus alunos buscaram os países limítrofes da França, mas também as margens do Mediterrâneo, assim como o Canadá, os Estados Unidos, a América Latina, o Japão ou a Austrália. Exílio planetário, vivido na dor, mas também com espírito missionário.” (O grande exílio)

Esse conflito perdurou até a promulgação da lei Debré, em 1959. Nos anos de 1962 a 1965, o concílio Vaticano II reconheceu uma nova concepção da vida religiosa já anunciada sessenta anos antes através da secularização dos religiosos franceses. 

Mas na história política e religiosa da França, marcada por revoluções, golpes de Estado e a emigração, se tem esquecido facilmente esse exílio de milhares de religiosos e religiosas no fim do século XIX e início do século XX. Um fato que não poderia ser negligenciado, porque esses exilados levaram consigo a pedagogia, a língua e os livros da França. Mas nunca se havia avaliado esse exílio desconhecido, o último que marcou a história político-religiosa da França.

A memória marista

Os Irmãos Marista que celebraram durante esses últimos vinte anos a chegada dos primeiros irmãos em seu país, a maioria dentre eles franceses, falaram desse exílio como de um ato significativo.

Gostaria de mencionar, sobretudo, duas obras que fazem referência a esses eventos. Primeiro, o livro Le grand exil des congrégations religieuses françaises (1901 – 1914), no qual colaborou o irmão André Lanfrey com um artigo intitulado: Expatriação e secularização das congregações, publicado pelas Éditions du Cerf (2005) (www.editionducerf.fr). Este livro reproduz a reflexão do colóquio organizado pelo Instituto de história do cristinanismo, o Centro André-Latreille, o Laboratório Diásporas, da Universidade de Toulouse-Le Mirall, o Instituto universitário de France em colaboração com o Centro universitário de estudos de Quebeque, da Universidade Laval de Quebeque. Em seus cinco capítulos, o ele tenta explicar a legislação de 1901 a 1914, e as respostas que as congregações lhe deram, antes de convidar os leitores a acompanhar os religiosos e religiosas em seus caminhos de exílio.

O Irmão Michelle Vinai é também o autor de um livro em italiano com mais de 300 páginas, intitulado: Un secolo di lotte per l’insegnamento libero in Francia, publicado pela Stampa Universitária Nacional, em abril de 2005. Nele o irmão Michelle escreveu uma história a partir da sua própria experiência. 

“Quando eu era jovem professor em Roma em 1903, tive como “colegas” uma dezena desses irmãos exilados da França. Todos tinham um pouco mais de vinte anos, e desejosos de manter a promessa feita a Deus, não se sentido culpados de nada, esses irmãos preferiram o exílio. Eu me lembrarei para sempre desses rostos calmos e sorridentes, manifestando grande disponibilidade, homens simples, queridos por todos, e de um equilíbrio humano invejável. Falavam o italiano sem acento estrangeiro, de maneira que seus alunos não desconfiavam que não fossem italianos. Todos esses irmãos retornaram à França em 1939, no início da segunda guerra mundial.”

E ele conclui com essas palavras: “Eu escrevo para que lembrança deles não seja esquecida por aqueles que os seguirão, pois é um patrimônio histórico que é preciso conservar.”
Colóquio sobre a missão marista na Europa

O Colóquio sobre a missão marista na Europa, convocado pela Comissão da Missão do Conselho geral e realizado em l’Hermitage de 27 a 30 de dezembro de 2003, foi um momento de reflexão dos Maristas na Europa.

Agora que comemoramos os 100 anos da lei Combes, que teve conseqüências tão importante para a vida do nosso Instituto, o Colóquio cuja lema era, Partilhar a história, construir o futuro, decidiu celebrar com reconhecimento a contribuição dos Irmãos Maristas da França no mundo inteiro, e refletir o futuro que se antevê, hoje, pelos Marista na Europa. As conclusões do encontro culminaram com a decisão de realizar uma primeira Assembléia internacional da Missão marista (2007), em Mendes (Brasil), que será preparada por encontros regionais.

O Colóquio reuniu 40 participantes (irmãos e leigos) que representavam as cinco Províncias atuais da Europa e a Administração geral. O irmão Seán Sammon, Superior geral, presidiu uma cerimônia para agradecer aos irmãos da França por sua contribuição ao Instituto a partir de 1903. Um mural em cerâmica, instalado na casa de l’Hermitage, expressa concretamente nossa gratidão. 

Para maiores informações ver: http://www.champagnat.org/es/240106200.htm
_______________________________________________________

Fundação de Mendes

Imprecidência e desor​ganização
Na segunda-feira, 15 de junho de 1903, o Ir. Marciano e eu, em companhia de alguns Irmãos recém-chegados, vamos a Mendes para receber os dezenove confrades que deviam chegar nesse dia. Estávamos inquietos a respeito da descida do navio e da travessia da cidade por tantas batinas. A revolta de um padre beneditino contra os seus Superiores tinha lançado a perturbação na cidade e suscitado um movimento popular contra todos os religiosos estrangeiros. Esse infeliz beneditino, de nome Ramos, à força de dinheiro, tinha provocado esse estado de alma e o entretinha. Os acontecimentos na França muito favoreciam tal movimento anti-religioso.

Os conventos eram guardados pela polícia. Os beneditinos tiveram de fugir diante do populacho, que se apoderou do seu convento. Desembar​car vinte Irmãos em tais circunstâncias, no meio da cidade em ebulição, teria sido grave imprudência. Era necessário, a todo o custo, evitar de atrair a atenção pública e, por conseqüência, preparar para os Irmãos o traje civil. Parte do dia foi empregada nesse trabalho desagradável e muito mal operacionalizado.

O navio lançou âncora longe do cais. Não se podiam multiplicar as viagens para que cada um tivesse traje conforme o tamanho. Veja-se o pitoresco da situação: enquanto alguns desapareciam na amplidão da roupa, outros corrigiam com barbantes a insuficiência do seu. Apesar da indumentária, conservam ainda a sua semelhança conosco. Tinham ar fami​liar. Havíamos dado ao problema apenas meia solução. Para chegar à esta​ção sem inconvenientes, cumpre reparti-los em diversos grupos e seguir caminhos diferentes. O expediente demonstrou ser pouco condizente com as exigências do problema.

Os bons Irmãos que nos chegavam estimavam-se felizes de aportar em um país de liberdade, que abrigaria a sua vida religiosa. Poderiam ter permanecido na França, fazendo o sacrifício da batina, continuar a sua vida de apostolado, tomando certas precauções e muita prudência. Não quiseram esse regime bastardo ao qual se apegou a maioria das congregações. Para eles, a integridade da vida religiosa e a fuga dos perigos da secularização mereceriam qualquer sacrifício. O adeus à família, aos amigos e à não os abalou. O Brasil está longe; mas o Brasil é país de liberdade.

Chegam à baía da Guanabara. O panorama da cidade se oferece ao olhar maravilhado. Aguardam os seus Irmãos com impaciência; já gozam da agradável surpresa que Lhes vai oferecer o quadro magnífico de dezenove Irmãos Maristas, admiravelmente dispostos à vida missionária. Infelizmente, na primeira abordagem, receberam informe não condizente.

O Ir. João Alexandre, encarregado de recebê-los, foi a bordo. Fica um pouco surpreso ao vê-los todos de traje religioso. Em poucas palavras, ele lhes diz que seria imprudente desembarcar tão numerosos religiosos de  batina e que se entendeu com um negociante na cidade para usarem traje civil. Essa linguagem os desconcerta. Deixaram a França para conservar o hábito e, na hora em que se julgam ao abrigo de qualquer incômodo, foi-lhes dito que não se devem expor aos insultos do populacho, indo de batina.

"Teríamos sido enganados", pensaram consigo. O Brasil é pior do que a França. Trocaram-se as impressões mais pessimistas, tudo favorece os pensamentos lúgubres. O seu sonho de vida livre nos esplendor do Novo Mundo desaparece num instante. Ignoram se, nesse momento, estão na incomparável baía da Guanabara, em frente da grande cidade do Rio, que se estende sobre as colinas que  a cercam. A tarefa cômica da mudar roupas, o esquisito do espetáculo que cada um apresenta aos confrades expele, por um momento, a amargura dos seus pensamentos. Rir lhes faz bem; é um derivativo. Depois filosofam: "Não soframos antes que as coisas aconteçam; para julgar a nossa situação, esperemos para conhecê-la melhor." Era a linguagem da sabedoria. A medida tomada com referência aos nossos queridos viajantes foi decidida em conselho. Era previsto o espanto que causaria e a impossibilidade de explicar, em poucas palavras, que esse estado de alma da cidade era apenas acidental e incomum. Sofríamos por causar esse transtorno. O consolo é que seria passageiro.

Digamos agora que o religioso beneditino de nome Ramos, possuidor dos 600. 000 francos da renda de que gozava o convento, estava ameaçado na sua vida desregrada pela chegada de verdadeiros religiosos  que deveriam retomar as velhas tradições de S. Bento. Jornais bem pagos procuraram criar um certo tipo de oposição à entrada de religiosos estrangeiros no Brasil. Felizmente para nós, o Governo tomou o partido da boa causa em mãos: introduziu no convento o grupo dos beneditinos vindos para viver em comunidade. Vieram acompanhados do seu Superior Geral. No Capítulo que tiveram depois, o pobre religioso desviado foi demitido do seu cargo que não soube exercer dignamente. Restabeleceu-se a observância.

Vamos depressa à estação. Os Irmãos lá já se encontravam. Passeavam em pequenos grupos com um semblante meio confuso que os tornava mais estranhos. Procuram assumir atitudes de homens que se sentem em casa. Tudo os trai: constituem quase o mesmo espetáculo como se estivessem com o hábito religioso. Os mais curiosos se dirigem a um empregado do Colégio que parece acompanhá-los. — Quem é essa gente? Aonde vão?— São alemães que vão trabalhar na fábrica de cerveja de Mendes. — Vê-se bem que são estrangeiros.

Essa resposta dava satisfação aos mais exigentes. Enquanto a cena se passava no Rio, nós nos preparávamos para dar boa acolhida aos nossos Irmãos. Pouco depois, tínhamos chegado à Fazenda para tomar posse dela. Faltava tudo e aguardávamos vinte Irmãos. A nossa maior preocupação foi organizar as camas. Apenas tínhamos leitos de ferro e colchões de má qualidade; não havia lençóis nem cobertores na Fazenda. Havia nessa noite de inverno mais boa-vontade do que organização e comando.

Depois de muitas pesquisas, encontramos, em velho armário, certo número de toalhas de banho. Nós lhes demos a função de lençóis, uma para cada cama. Foi tudo o que pudemos oferecer, em pleno inverno. Como deveriam chegar em horário tardio, nós nos consolávamos de não ter provi​sões, com o pensamento de que já teriam jantado. Os trens da tarde se escalonam de hora em hora, a partir das sete horas. Como não tinha dados sobre a sua chegada, quis estar no primeiro trem, para lhes evitar qualquer aborrecimento, caso tivessem motivo.

O primeiro trem passa sem trazer os nossos Irmãos. O mesmo acontece com o segundo. Não podia sair da estação sem aguardar o último trem. Com certeza, estarão nele. Onde dormiriam? Espero o trem com o coração batendo de emoção. Chega a toda a velocidade, pára bruscamente. Logo vejo uma confusão de trajes brancos, agitação geral em certo vagão e numerosas malas saindo pelas portas e colocadas na plataforma da estação.

A hora tardia e a obscuridade nos põem a salvo de olhares indiscretos. Cumprimentamo-nos rapidamente, reservando-nos para fazê-lo com mais efusão quando chegássemos em casa. Munido de lanterna, inicio a caminhada. Pequena instrução se faz necessária: "Temos três quilômetros até à entrada da propriedade, há muitos sulcos no caminho, encontrarão pedras grossas, buracos barrentos, galhos de espinhos que avançam traiçoeiramente. Tenham cuidado e sigam-me de perto. Carreguem numa mala só o estritamente necessário. As outras ficarão na estação". Partimos dentro da escuridão da noite. Devíamos formar uma caravana de invulgar aspecto.

Alguns carregavam duas malas e acharam o caminho muito longo. É que estavam em jejum, os pobrezinhos. Depois de algumas paradas, em que tomávamos coragem, rindo das nossas fadigas e da situação, chegamos à entrada da propriedade. 0 esquisito da paisagem, o mistério da noite, as mil impressões do dia, os sobressaltos físicos e morais do transbordo nas condições em que foi realizado e, sobretudo, a atração do desconhecido que o aguardava, tudo isso catalisaria na alma alguma sinfonia muito estranha. Gosto de recordar essa marcha noturna, imposta pelos acontecimentos que não esperávamos e a que não soubemos impor-nos em nome da organização e da própria caridade.

Após pequeno descanso, entramos na avenida. Quando digo avenida, não se deve imaginar caminho retilíneo, com grandes árvores alinhadas por cordel de agrimensor. Não, trata-se de caminho tortuoso, que segue a inclinações do terreno. De um lado, encosta-se na montanha e, do outro, limita-se com sebe de bambus gigantescos. Um riacho, cujas águas murmuram e cantam sobre as pedras, acompanha a avenida desde o início, e vai formar uma cascata perto da casa. O ruído metálico das folhas que o vento agita, o rumor das hastes fechadas que se esfregam, rangem e gemem, na confusão em que se rebelam, criam certo ambiente estranho. Os nossos Irmãos estão emocionados, caminham em silêncio.

De repente, após a última curva, aparece a luz atrás de certa janela anunciando que chegamos. A caravana torna-se buliçosa num instante. Como a curiosidade de todos fica aguçada perante um casarão, perdido na mata, tão propício para a nossa vida religiosa. Cansados sob o peso das malas, molhados de suor, os nossos viajantes manifestam com muita algazarra sua alegria na troca das saudações fraternas.

Antes de tudo, de lâmpada em punho, querem visitar a casa. A impressão que  têm é excelente. Acham-na grande, bonita e bem disposta. Algumas salas são ricas e bem mobiliadas; a cozinha tem grande fogão. Há sala de banho, duchas etc. O refeitório pode conter oitenta pessoas. A mesa de hóspedes aguarda o serviço, pobre serviço. Os Irmãos estavam mortos de fome e nós tínhamos para recebê-los apenas algum pão, laranjas e água fresca. Apelamos para o administrador. Conseguiu seis ovos. Que representam sei ovos para tanta gente? Como faziam falta cem ovos e uma cesta de pão ou três quilos de presunto! O desconcerto e o desassossego imperavam antológicos. E faltavam dois Irmãos, para completar o caos.

Essa refeição magra foi condimentada com tanto bom-humor, que nem se percebeu a falta de quase tudo. No choque das diversas impressões, nem se reparou que faltavam os Irmãos Júlio Régis e Afonso Régis. Onde estão? Que lhes aconteceu? Ficamos inquietos. Decidimos procurá-los em todas as direções. O administrador, o filho e diversos empregados se põem a pesquisar. Era uma hora da madrugada. Provavelmente continuaram o caminho em lugar de voltar-se pelo ângulo que leva à avenida.

Depois de uma hora de busca, são conduzidos para casa, muito contrafeitos pela aventura. Tinham ficado atrás do grupo para repousar um pouco; ninguém o percebera; chegados ao ponto em que deviam deixar o caminho e pegar o atalho, os outros Irmãos já tinham chegado à avenida dos bambus; continuaram na direção errada. Caminhavam no desconhecido mais completo, quando foram socorridos.
O administrador, que tomara a direção de Mendes, foi até a estação, percorreu a cidade; fez tantas buscas que chegou a casa às quatro da madrugada. Esse episódio, sob o ponto de vista artístico, convinha a uma viagem tão bem dramatizada; não o lastimei. Acrescentarei, para ser mais exato: não podendo mais carregar as malas, lançaram-nas num canto do mato. Foram encontradas com facilidade. O relato das suas aventuras nos fez rir muito. Assim foi o nosso primeiro dia em Mendes. 

H. Adorátor Vinte anos de Brasil, 

Editora universitaria Champagnat, Curitiba, 2005, p. 202-206.
___________________________________
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